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Capítulo 1

	Separados do trio de heróis por um simples portão de metal, o dragão com escamas verdes luminescentes de aproximadamente três metros e meio de altura estava agachado cochilando na caverna iluminada por Mana. Cercado por todos os lados por pedra fria, o dragão cochilava irregularmente, o silêncio só era quebrado pelo lento pingar de água que formava uma poça no canto. Enquanto os três observavam, o dragão bocejou preguiçosamente e mostrou a parte de dentro de sua boca rosada, cheia de fileiras e mais fileiras de dentes afiados e mortais.

	— Não estou gostando destas surpresas — Omrak disse suavemente enquanto o trio se afastava do portão de metal. Alcançando atrás de seus ombros largos, o Nortista gigante e loiro puxou sua espada larga de duas mãos de sua bainha utilitária para olhar a lâmina.

	— Bem, é apenas um único Campeão da Masmorra — Daniel Chai disse enquanto ajustava seu escudo. Sua armadura de combate retinia ligeiramente enquanto ele se movia, e o Aventureiro mais baixo e de olhos oblíquos adicionou: — Eu gosto da mudança depois de lutar contra todos aqueles lagartos.

	— Resistente — Asin sibilou, seu rabo peludo chicoteando ao lado dela enquanto as orelhas de gato se contorciam, suas mãos em garras massageando o solo enquanto ela observava atrás deles. A capa curta dela cobria seu corpo, a ajudando a se esconder nas sombras que ela havia encontrado instintivamente, seu pelo escuro se misturando.

	— Eu concordo com a Heroína Asin — Omrak rosnou. — Um dragão é significativamente mais resistente do que os que lidamos antes.

	— Resistente demais para nós? — perguntou Daniel, seus olhos se estreitando ainda mais. Embora não fosse mais um Aventureiro Iniciante, Daniel sabia que ainda era novo no estilo de vida aventureiro. Não faziam nem dois anos desde que ele deixou seu estilo de vida como Minerador.

	— Para nós heróis? Não. Nós devemos ser capazes de derrotar esse oponente — Omrak disse com confiança renovada. O adolescente abriu um sorriso, preguiçosamente balançando a espada ao redor de sua mão enquanto se flexionava. — Eu falei apenas por cautela, para moderar o excesso de confiança. Um herói deve se entender.

	Asin bufou levemente, arqueando as costas e o endireitando o rabo por um segundo enquanto suas orelhas de gato se inclinavam para baixo. Daniel tossiu ao mesmo tempo em que parou a risada que borbulhava. Omrak dizendo a eles para não serem excessivamente confiantes. Daniel se viu sorrindo, a ponta de preocupação sumindo.

	— Começar — Asin disse e caminhou até a alavanca de madeira que controlava o portão. Ela olhou para seus amigos uma última vez para receber a concordância deles antes de puxar o dispositivo. Daniel se moveu para a frente, com sua besta pesada na mão e uma flecha bulbosa travada no lugar.

	Com um guincho, a polia subiu com um tilintar de correntes. Quando o barulho reverberou ao redor da caverna, o dragão acordou de seu sono. Torcendo seu pescoço longo e sinuoso em direção à origem do ruído, ele sibilou para Omrak que estava se agachando sob o bloqueio que subia.

	— Venha. Vamos lutar e determinar nosso valor! — Omrak rugiu seu desafio e manteve a atenção do monstro enquanto ele entrava, o peitoral de couro preto simples feito de pele de monstro era a única proteção do Nortista. Em retaliação, o dragão rugiu de volta seu desafio.

	— Bom — sussurrou Daniel, com a besta confortável em seu ombro enquanto ele se agachava. Ele apertou gentilmente o gatilho, a besta dando um coice enquanto ele mirava na boca aberta do monstro. Sem perceber que fazia isso, Daniel prendeu a respiração enquanto a flecha voava no ar e errava a boca aberta, batendo no pescoço da criatura. Uma pequena explosão aconteceu quando o explosivo da flecha foi ativado, arrancando escamas e fazendo o monstro gritar novamente.

	— Errou! — Asin riu, arremessando uma faca por baixo. A faca brilhou enquanto voava pelo ar quando Asin ativou o Ataque Perfurante, permitindo que a faca perfurasse a boca do dragão. O monstro rugiu, a dor fazendo a criatura se debater. Sua longa cauda balançou, como a ponta de uma catapulta em Omrak, que avançou para fechar a distância.

	Omrak rosnou enquanto bloqueava o ataque, a espada mantida em um ângulo enquanto a cauda colidia com a arma e seu corpo. Os pés do gigante Nortista derraparam para trás, cavando no chão e jogando terra antes que o ímpeto do monstro finalmente chegasse ao fim. A espada de Omrak brilhou levemente com sua Habilidade, a cauda do dragão sendo entalhada por causa do golpe bloqueado, escamas esmagadas e sangue começando a cair. Tirando vantagem da lentidão momentânea do monstro, Asin correu pelo corpo da criatura antes de se lançar no ar. Com as facas seguras sob ela, ela caiu com um baque nas costas dele. Se afastando para trás com dor, o dragão rugiu mais uma vez em uma tentativa de derrubar a Catkin, enquanto ela envolvia os pés ao redor do corpo dele. 

	— O que foi aquilo? — Daniel gritou enquanto corria para a frente, sua besta descartada enquanto ele sacava seu martelo encantando e o escudo. Enquanto o dragão balançava a cabeça em direção a Daniel, ele derrapou e lutou para se firmar na areia solta e na pedra lisa.

	Asin ignorou o grito incrédulo de seu parceiro, muito ocupada tentando tirar uma escama das costas do monstro. Enquanto ela fazia isso, arcos de eletricidade dançavam de seu corpo para o do dragão, as braçadeiras encantadas que ela usava continuamente puxando eletricidade do ambiente e de sua aura e a afundando no corpo de seu inimigo. 

	Omrak rosnou, balançando sua espada longa com ambas as mãos enquanto acertava o dragão. Raiva percorria seu corpo por ter sido ignorado por seus amigos, e o Nortista atacou de novo e de novo, trocando ferocidade por habilidade. Quando se recuperou de um tropeço, ele se esticou e foi forçado a se jogar no chão para escapar de uma garra ávida.

	Lutando para ficar de pé e correndo para a frente, Daniel se focou e ativou sua habilidade Mestre de Escudo. O ataque acertou a mandíbula do monstro no ar enquanto ele avançava com os pés. Com passos rápidos, Daniel balançou a ponta de seu martelo na ferida exposta no pescoço do dragão enquanto a cabeça se retraia do ataque inicial. A ponta afundou quase até o cabo antes de ser arrancada, seguida por uma torrente de sangue.

	O dragão sibilou de dor e balançou a cabeça para Daniel. Dessa vez, Daniel não foi capaz de bloquear a tempo, e o golpe o fez derrapar pelo chão até quase acertar na parede. Deitado no chão, Daniel gemeu, grato que a armadura de combate que ele usava absorveu a maior parte do impacto. Ele se concentrou por um segundo, lançando a Marca do Curandeiro em seu corpo, começando o processo de cura para lidar com os hematomas que começavam a aparecer e com os músculos distendidos.

	— Não, sua batalha é comigo! — rugiu Omrak enquanto o dragão tentava atacar Daniel. Seu grito acionou sua habilidade Desafio do Norte, atraindo a forma relutante do dragão para atacá-lo novamente. Com a cabeça baixa, ele golpeou com sua garra dianteira, apenas para ser bloqueado pela espada grande de Omrak.

	Sorrindo, Daniel se levantou e ajustou seu elmo antes de sair correndo, ouvindo as provocações contínuas de Omrak e os uivos de Asin enquanto seus encantamentos afetavam o corpo do monstro. Hora de acabar isso, pensou Daniel.

	 

	***

	 

	Quando o dragão soltou um último rugido e caiu quase em cima de Omrak, Daniel exalou de alívio. Enquanto Asin tentava se levantar do chão, Daniel a empurrou de volta com uma mão.

	— Se deite droga! — Daniel rosnou. — Eu tenho que ajustar seu quadril primeiro, a menos que você queira que ele se cure torto.

	— Dói! — Asin uivou, mas obedeceu, suas garras massageando a areia solta enquanto ela se concentrava no grande cadáver do Campeão da Masmorra. O Campeão brilhou por um momento, seu corpo se partindo enquanto a Mana que o mantinha unido se dispersava. Com um leve tilintar, a pedra de Mana azul acinzentada caiu no chão, quase fazendo Asin se sentar novamente. Apenas um lampejo de dor quando Daniel endireitou seu quadril a parou.

	— Ah, aqui está o baú! — Omrak caminhou pesadamente até o baú e no coração cheio de ouro de Asin. Com um movimento descuidado, Omrak abriu o baú, curiosidade conduzindo suas ações. Tarde demais, Daniel percebeu o descuido do Nortista quando o baú lançou uma nuvem de gás no rosto de Omrak. Tossindo e enxugando o rosto, Omrak cambaleou para trás.

	— Idiota. Você deveria ter verificado primeiro! — Daniel rosnou ao terminar de lançar Cura Pequena (II) em Asin antes de ir até Omrak. — Fique parado. — Com movimentos hábeis, Daniel agarrou o Nortista pela túnica de couro e jogou água no rosto dele. 

	— Herói Daniel. Não consigo ver. — disse Omrak, sua voz estava mais alta do que o normal, quase em pânico.

	— Está tudo bem. Apenas fique parado — Daniel disse suavemente. Uma mão se moveu para agarrar o braço do gigante loiro, o contato na pele necessário para Daniel ativar seu Dom. Era assim que a sociedade o chamava — um Dom — mas para aqueles indivíduos como Daniel, nascidos com um poder inexplicável, muitas vezes era um fardo — pois cada Dom tinha um preço.

	Quando Daniel estendeu seu Dom pelo corpo de Omrak, uma torrente de informações fluiu em sua mente. O tendão da coxa levemente puxado. O tornozelo torcido. O joanete que estava crescendo no pé de Omrak. O veneno que tinha invadido os olhos de Omrak, bloqueando os nervos que davam a visão. Tudo isso e mais varreu a consciência de Daniel. Bastou um leve empurrão, o mais leve esforço de poder para começar o processo de limpeza. E tudo o que custo a Daniel foi uma memória, um momento de sua vida. Daniel mais uma vez a sentiu escapar de sua mente, como uma enguia na mão de uma criança.

	— Agora, venha aqui — Daniel guiou Omrak até a parede e sentou o homem com gentileza. — Sua visão irá retornar em pouco tempo. Até lá, fique sentado e pense sobre o que você fez, seu grande idiota.

	— Minhas desculpas, Herói Daniel — Omrak murmurou, abaixando a cabeça com vergonha.

	— Sem armadilhas — Asin anunciou atrás dos dois triunfante, tendo tido tempo para verificar o baú que tinha a armadilha. A Catkin então enfiou a mão dentro e tirou um único item — uma faca curva em uma bainha. Verifcando mais de perto, o grupo percebeu runas que indicavam que a arma era provavelmente encantada.

	— Só uma? — Daniel disse, decepção tingindo sua voz. Afinal, Karlak tinha dado a eles dois itens no baú final.

	— Uma. — Asin assentiu, suas orelhas apontadas ligeiramente para baixo, o rabo caído. 

	— O quê! Existe somente um tesouro? — Omrak gritou enquanto se levantava, as mãos balançando à sua frente.

	— Se sente — Daniel gritou para Omrak. — E sim, há apenas um.

	— Você acha que a armadilha destruiu o outro? — Omrak perguntou culpado.

	— Não — Asin disse rudemente antes de caminhar até o Nortista e tirar a pedra de Mana da bolsa dele.

	— O quê…? É você, Asin? — disse Omrak, dando tapinhas em sua bolsa recém-esvaziada. — Espere! Você só pegou a pedra, certo? Asin?

	— Ela se foi — Daniel suspirou, balançando a cabeça. Felizmente, a Masmorra de Peel tinha uma saída na caverna do Campeão da Masmorra. Isso poupou a equipe de ter que percorrer os andares anteriores a caminho da saída da Masmorra depois de concluí-la.

	— Por que ela foi embora? — Omrak disse, franzindo a testa ao ser virar para onde Daniel sentou. — Fiz algo de errado?

	— Não. Estamos apenas seguindo um cronograma. A Guilda fecha mais cedo em Peel, lembra? — Daniel explicou pacientemente. Com nada melhor para fazer, Daniel puxou seu martelo e começou o trabalhoso processo de limpeza de sua arma. À medida que o silêncio se prolongava, quebrado apenas pelo farfalhar de tecido contra metal, Omrak pigarreou. 

	— Sim? — disse Daniel.

	— Você pode me contar uma história? — disse Omrak, corando de leve.

	— Uma história? — disse Daniel.

	— Ou apenas fale — disse Omrak apressadamente. — É só que, ficar sentado no escuro na Masmorra…

	— Desculpe — Daniel disse com vergonha. É claro que Omrak estava se sentindo um pouco inseguro. Eles passaram os últimos cinco dias lutando pelos andares da Masmorra de Peel, lutando contra lagartos inteligentes que montavam armadilhas, fugiam e atormentavam a equipe. Como vanguarda deles, Omrak é quem tinha sofrido mais com os constantes ataques de atiradores.

	— Certa vez, meu avô me contou uma história sobre a deusa Hanna. Você conhece ela? — Com o aceno de Omrak, Daniel continuou. — Isso foi há muito tempo. Muito antes de Ba'al invadir Brad, quando não havia Masmorras, e a Guerra Imortal não havia sido travada. Era uma época mais pacífica quando os filhos de Erlis eram numerosos e viviam com ela em seu palácio de prata. Mas Hanna era, e ainda é travessa. Em vez de ficar em casa, ela costumava se esgueirar até nosso plano para brincar com os animais.

	— Nesse dia, ela encontrou um cavalo cujo pelo era do mais puro branco, exceto pelo sangue que o manchava e pelas feridas de onde o sangue vinha. Hanna correu para a frente, agarrando o cavalo pelo lado e perguntou o que tinha acontecido. Um único toque nas feridas e Hanna retirou a mão, pois as feridas estavam envenenadas. Envenenadas com uma substância que Hanna nunca tinha visto antes. Mas Hanna era uma deusa, uma deusa menor, mas ainda assim uma deusa, e assim ela jurou curar o cavalo.

	Distraído com a história, Daniel se esqueceu de limpar o martelo. Em vez disso, ele foi levado de volta a uma época mais simples, quando era apenas ele e seu avô. Uma época em que o barulho de picaretas ressoava das minas, o interminável rangido de rodas enquanto rolavam minério novo para fora. Uma época mais tranquila.

	— Hanna trouxe ervas que podiam curar qualquer veneno ao toque. Flores que quando esmagadas e misturadas limpavam o corpo. Feitiços, cantados sob a respiração, para expulsar toxinas. Mas nada funcionou, nenhuma erva, nenhuma flor, nenhum feitiço funcionou. Em desespero, ela procurou na lama e tirou sanguessugas, colocando-as sobre o ferimento. As sanguessugas sugavam, bebendo o veneno imundo das feridas, e caíam para o lado, se contorcendo. E ainda assim, a ferida infeccionou, o cavalo morria lentamente.

	— Certamente ele não morreu? — disse Omrak, a cabeça inclinada para o amigo. Esta era uma história que ele não tinha ouvido.

	— Paciência, amigo. A história não acabou. Quando toda a esperança parecia perdida, quando a besta estava caída no chão, Hanna teve uma última ideia desesperada. Segurando seu próprio braço, ela o cortou com sua faca. Seu sangue escorreu, se misturando com a toxina. Finalmente, finalmente, as toxinas deixaram a besta, expulsas pelo sangue divino de Hanna. E assim, o cavalo foi curado. Mas outro milagre ocorreu naquele dia. Por sangue divino misturado com mortal e através do sacrifício de Hanna, o cavalo se transformou. Agora, em sua cabeça, tinha crescido um único chifre, uma faceta do divino.

	— Um unicórnio! — gritou Omrak. — Criaturas divinas, sagradas para todos.

	— Sim, um unicórnio — disse Daniel com um sorriso.

	— Essa foi uma boa história — disse Omrak com um sorriso. — E eu acho que posso ver novamente. Pelo menos, o suficiente para sairmos.

	— Bom. Fico feliz que tenha gostado — disse Daniel com um sorriso enquanto caminhava para ajudar o amigo a ficar de pé. Juntos, os dois saíram da Masmorra lentamente. Ainda assim, Daniel não pôde deixar de se lembrar da última parte da história, a parte que Omrak o impedira de contar. Pois as toxinas, expulsas pelo sangue divino, se acumulariam com as sanguessugas que caíram mais cedo. E juntos, eles sofreriam mutações, criando o primeiro demônio nascido. Criaturas que tinham uma pedra de Mana — o sangue divino — em seu corpo e que lhes dava forma. 

	 

	***

	 

	Mais tarde naquela noite, quando as coisas se acalmaram, Daniel finalmente teve tempo para verificar sua notificação. Deitado na cama, ele teve que sorrir. Finalmente! Ele finalmente alcançou seu décimo Nível e ganhou acesso à Habilidade Especial do Aventureiro — Inventário. Foi necessário apenas passar pela Masmorra de Peel inteira, matar o Campeão da Masmorra e conseguir a recompensa por terminar a Masmorra. Ele reconhecia que não talvez não devesse ter usado seu Dom naquela criança…

	Com um rápido aceno de mão, Daniel alocou seus pontos de atributos livres e afastou esses pensamentos. O que estava feito, estava feito. Dois para inteligência, um para cada um dos atributos físicos. Ele ainda era um lutador da linha de frente, afinal, e embora a Força de Vontade lhe permitisse superar a dor e o medo que poderiam afligi-lo, o que a equipe mais precisava era de cura regular. Era, em parte, o que os mantinha no jogo.

	Satisfeito com sua decisão, Daniel sacudiu a mão e puxou a tela de personagem para revisá-la em detalhes.

	 

	
		
			Nome: Daniel Chai (Aventureiro de Nível Avançado)


			Humano (Homem)


		

		
			Classe: Aventureiro Nível 10 (33%)


			Subclasses: Nível 7 (Mineiro) (04%)


		

		
			Estatísticas


		

		
			Vida: 296


			Energia: 296


		

		
			Magia: 217


			 


		

		
			Atributos


		

		
			Força: 28


			Destreza: 25


		

		
			Constituição: 31


			Inteligência: 23


		

		
			Força de Vontade: 20


			Sorte: 15


		

		
			Habilidades


		

		
			Combate Desarmado: Nível 3 (93/100)


			Maças (Iniciante): Nível 4 (37/100)


		

		
			Tiro com Arco: Nível 2 (88/100)


			Escudo (Iniciante): Nível 2 (64/100)


		

		
			Esquiva: Nível 9 (03/100)


			Senso de Perigo: Nível 9 (18/100)


		

		
			Percepção (Iniciante): Nível 1 (06/100)


			Mineração: Nível 7 (78/100)


		

		
			Cura (Iniciante): Nível 2 (48/100)


			Herbalismo: Nível 3 (42/100)


		

		
			Furtividade: Nível 2 (29/100)


			Culinária: Nível 4 (13/100)


		

		
			Canto: Nível 2 (14/100)


			 


		

		
			Proficiências


		

		
			Ataque Duplo


			Mestre de Escudo


		

		
			Golpe de Perin


			Encontrar Fraqueza


		

		
			Cartografia (II)


			Inventário (Especial do Aventureiro)


		

		
			Magias


		

		
			Cura Pequena (II)


			Marca do Curandeiro (I)


		

		
			Dons


		

		
			Toque do Mártir - O conjurador pode curar a si mesmo ou a outros pelo toque e concentração, sacrificando uma porção de sua vida em troca disso. O custo varia dependendo da extensão dos ferimentos curados.


		

	


	 

	 


Capítulo 2

	Já que Peel não tinha apelo para o grupo de Aventureiros, não desde que eles terminaram a Masmorra Iniciante, o trio seguiu em frente. De comum acordo, eles decidiram que repetiriam a primeira viagem de Asin e Daniel, fazendo a jornada para Silverstone. A grande Cidade da Masmorra tinha não uma, mas duas Masmorras Avançadas — Aramis e Porthos. Em Silverstone estavam várias Guildas de Aventureiros, feiticeiros e ferreiros. Tudo o que um trio de jovens Aventureiros poderia desejar.

	— Esta é uma cidade bem grande — disse Omrak, seus olhos ligeiramente vidrados enquanto ele constantemente esticava o pescoço de um lado para o outro. Três vezes o tamanho de Karlak, Silverstone era um importante centro comercial como uma Cidade da Masmorra. Construída na junção de três estradas principais e ainda mais impulsionada pelo rio Arq que ficava perto dali, a cidade abrigava caravanas e comerciantes de todo o país. Até mesmo entrar na cidade tinha sido simples, só uma questão de mostrar seus cartões de Aventureiros antes de serem autorizados a entrar.

	Por consenso tácito, Asin e Daniel se revezaram guiando o jovem gigante pelo cotovelo ao redor dos numerosos pedestres. Andar pela cidade não era para os fracos de coração, mesmo que Silverstone tivesse um sistema de esgoto funcionando. Afinal, os perigos para os pedestres incluíam vagões que se moviam rápido demais, trabalhadores carregando toneladas de carga nos ombros e animais domesticados de vários tipos. Em uma cidade onde a economia era impulsionada pela presença de duas Masmorras, usar e manter cães de guerra, lagartos selvagens, besouros famintos e outros animais de estimação mais exóticos não era inesperado.

	Foi algo que Daniel e Asin só perceberam vagamente na primeira visita deles. Agora, veteranos na cidade, eles começaram a perceber que ainda havia muito que nenhum deles havia prestado atenção. De perto, a imagem branca e brilhante da cidade cedeu — a argila branca e isolante cheia de sujeira na altura dos ombros. A aplicação constante e feitiços de limpeza fizeram pouco para impedir o desgaste de dezenas de milhares de civis pressionados juntos, vivendo suas vidas.

	Enquanto eles caminhavam pela cidade, Asin esfregava o nariz, distraída pelo fedor e barulho constante. Os sentidos expandidos dela estavam sob ataque mais uma vez após o relativo silêncio da selva, forçando a Catkin a se reajustar. Portanto, coube a Daniel assumir a liderança enquanto guiava o grupo até a pousada onde eles haviam ficado antes. Infelizmente, logo ficou claro que a residência na pousada, ou qualquer outra pousada, seria difícil de conseguir.

	Vez após vez, eles foram expulsos de uma pousada antes que pudessem falar, suas mochilas e aparência desgastada de viagem um indicador claro de suas necessidades. Finalmente exasperado e encontrando uma estalajadeira mais velha e particularmente simpática, Daniel inclinou-se sobre o bar e perguntou melancolicamente
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